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0 ?artído Progressista e 
o oollveRlo 

O nosso collega Novida-
des publicava hontem um 
artigo, de excepcional im-
portancia e que, conhecidas 
as ligações d'aquelle colle-
ga com o governo, não es-
te decerto em hostilidade 
com as opiniões do mesmo 
governo. A synthese desse 
artigo faz-se n'estes ter-- 
elos: 

a0 illustre chefe do partido 
progressista pediu na camara 
dos diglios pares que fossem 
publicados todos os documen-
tos relativos a negociações an-
teriores, do seu partido. Corn-
prehende-se que assim o fi-
zesse, para varrer a sua testa-
da, como usa dizer-se, e para 
não parecer que tinha de cri-
,cobrir censuraveis fraquezas 
ou iniprudencias da sua ge-
rencia goveriiativa. 0 seu pe-
,dido é de q uem não se arre-
ceia dessas liquidações. E po-
de aflirinat-o, por si e pelos 
seus collegas, de cabeça levan-
tada. Coarprehende-se Lambem 
flue, em presença d'estes jus- sei'• 
tos melindres, o sr. presidente_ 
do conselho não podesse dal', 

outra resposta, que não f0"se• 
a de aeceder aos desejos do 
sr. José Luciario. Mas a ques-
tão de opportunidade, em tal, 
assuinpto, é capital. Essa,ficou 
reservada tacitameute.,pois q ue 
expressamente não foi resol-
vida. 
0 sr. Hintze Ribeiro prornet-

teu publicar esses documen-
tos, imas ruão disse quando 0 
faria; e portanto não está obri-
gado a que elles acompanhem 
a apresentação do convenio, 
que não tetra de ser apreciado 
por elle. Seria até diffiçil, alie 
essa publicação e distribuição 
podesse fazer-soem tempo util, 
para ser simultanea. Nada obs-
ta, porém, a que se faça de-
pois da discussão cio convenio; 
porgrie Lambem não incalca-
mos que a resposta do sr. pre-
sidente do conselho possa. ter 
a interpretação casuisticadnm 
addiamento indetinído. Essa 
publicação e distribuição cabe 
dentro da actual sessão legis-
lativa; e os partidos terão mui 
fio tempo de liquidar as suas 
respectivas responsaoitid.des, 
se misse tiverem empenho e 
não quizerem dispensa►• esse 
tórneio. 0 que nos parece de 
interesse magno, para a causa 
publirza é que essa discussão 
se separe da discussão do con-
venio.» 

Não pode ser. O partido 
progressista foi multas ve-
zes aceusado com paixão e 
com rancor, deter compro- v or aso culto, q p 
rnettido os mais altos inte-
resses cio paiz. Soffreu tu 

,—pelo 

do, esperando tranquilla-
mente que chegaria a sua 
hora de desa-gravo. Essa 
hora soai—à ao apresentar-
se o convenio ao parlamen-
to. Bastaria éste ponto de 
vista para que ao governo 
se Ânipuzesse o dever de 
apresentar todos os docu-
mentos, todos, relativos ao 
convenio. 
Mas mesmo, para a apre-

ciação dos termos do con-
venio, esses documentos 
são indispensaveis. Clausu-
las ha que só empulsando-
as com os termos das ne-
gociações podem ser ava-
liadas no seu devido alcan-
ce. Por outro lado, como é 
que se pode exigir ao par-
lamento que se pronuncie 
sobro tão importante diplo-
ma, sem elle poder conhe-
cer do modo como se diri-
giram as negociações. O si.. 
Hintze Ribeiro jaz ha dias 
dizia que mandaria os do-
cumentos possi.oc s. Agora 
pretende oecultar todos. 
Não pode ser, Não ha.-de 

emoção a justiça posthuma Garcia, do general Rolla, SCIENCIAS & LETTRAS 
de ser considerado como de Latino Coelho e d'ou-
um dos raros benemeritos tros, que, quasi todos, fo- 0 SR. JOÃO DA VENTURA 
das sciencias matherriaticas ram ao depois levar os seus 
do moderno Portugal. E é ardentes enthusiasmos de v 

justiça tanto mais mereci- patriotas ao seio dos parti- Era de um dorriin cyo a noite 
da, quanto é certo não po- dos Reformista e Republi- a que nos referimos e por is-
der haver quem excedesse cano. Os que como Brito so maior, o numero' dos con-
ó notavel homem de scien- Limpo e Oliveira Marreca, correntes. Faflava=se de muita 
era no seu pertinaz apégo de todo se conturbaram com coesa, menos de politica e de 

s. 
ao estudo , ao mesmo .lasso o ma hitico meio volveram eleireajm [ p • Vejamos. -
que era n'elle inabalavel a a encerrar-se nos seus re- —Deixe-se d'isso, sr. Euse-
serena renuticia e nobre catados templos do estudo, bio, deixe-se d'isso. Ha-de ser 
despreso por quantos ouro- para continuarem a honrar, o que Deus gnizer, e vá com 
peis sociaes, dos que ator-`à Patria corri as Suas lucu- isto que lhe a di•,é este maldito 
Tentam a vida ás eplième- orações, ou littercrias, ou tempo, homem! 
ras satisfações do amor pro-- seientificas. —Não chame maldito ao tem-
prio. 

CHRO\ICA D'ALDEIA 

Pois de tanto e de tão po Eusebio, peores, ou senão 
Foi disto prova sobera- nobremente se lhe devotar, iguaes, os tenho eu -visto na 

na a sua-devoç•-to, quasi ex- rmnha ida, e ainda Deus nos 
,apenas colheu . como re- não taltou com o pão. 

clusiva, €r aspem e ticos- compensa o mmaculado --Diz incito bem, sr. João 
tendente sciencia geodesi- ornulho de ver illustrar-sa da Ventura, diz muito bem. 
ca, pois sómente de poucos mais e mais o seu fidalgo Disseram a rima vez todos os 
é ella conhecida e por mui- nome com os erduravéis que ali se achavam. 
to raros cultivada; rnanten- t , p —Vocés sabem o que diz o 

.r uctos, que iam desabro- reportorio tio lim do juiso do 
do assim para o ;ronde pu- chando d'aquelle esclareci- ati no`?—perguntou o sr. João. 
blico o desconhecimento do en-•enho e diuturna ex- . —Não sabemos, não, 
dos nomes d'aquelles que perien cia. _ Pois díz—Deas super om-
se lhe dedicam. nia, que me disse o sr. abba- -- 
Lm absoluto, porém, nãc Na carreira publica, que de, que quer dizer—Detzs so-

limitou exclusivamente o trio honrosam ente per•cor- ore tudo. D9uito bem, muito 
Teu o notavel ofpicial foi bem, clamaram todos. 

nosso saúdoso patr.cio ao — Vi l i a molhar a palavra, 
trato e pio r.esso da geode- Persistente e cabal o esque- tio João da Ventura, disse Pe-
sia o exercido cias suas am- cimento de quanto era de- dro, rim rapazote de vinte an-

, •, r1••j •in1pQ pias e poderosas faculdades vido aos memorareis e nu- nos, ao mesuro tempo que lhe 
de fecundo trabalhador do rnel'OSo .s trabalhos por elle ofrerecia o seu copo de meia 

Continuado do no 63, executados. canada. ( petiSatYrento. A sua mono- --Obrigado, meti rapaz, mas 
Para nos compenetrar- gi'aphia intitulada: Consi- F,, ainda, apesar das suas eu não bebo agora senãoquan-

mos cie quilo justificada- derações estrategicas da diversas aptidões e da fei- do me lói- err-ibora, e por eau-
Batalha do Bassaco, por çã• i onunciadamente pra- sa do frio, o meu dedal de 

mente procedeu a vereação ,• P • p .- aguardente. 
de I3arce llos, ao approvür. elle publicado em 18S7, era- t.ica e util das suas publi- —E' verdade, tornou o mo-

cerra primores cie crítica crxções, raro foi lembrado o ço Pedro, eu aluda não tinha 
vogal o exm.• sr. dr. Auto- das grandes operações de seu nome para cargos offi- reparado, que Lemos por cá 
rio Ferraz, pira que fosse guerra, de lucila e exactis- ciaes; impondo-se para os 1 c.l •, co °SZi ãpoeta parece 

sana. definição to » rira hi- outros de caracter extra- p denominada Brito LinzPo 1 " 1 P que traz peceado motento,com 
urna das suas ruas njuntcr- ca cio theatro da hat.alha, offici►•l, a sua arlra cie no- agnelle ar de tristeza. 
Paes,--bastara expor si ri_ de vibrantissimas notas. cie tavel homem de sciencia —Então não sabes que anda 
Belamente a relaç_uo dos patriota ode militar,—tudo por de clmado seu retrrlii- a caiar a cupella do Senhor 
trabalhos scienti ficos íir_ emmoldurado em tão irre- mento. Logo nos primeiros Santo Amaro e da Senhora do 

Vliivio`? disse de lã, o tio Luiz, 
Toados por esse aureolado prehensivel dicç,:to, que bem d estes se patenteia o Ares- , que até ali estivera canado. 
nome. poderia julgar-se esmerado tigio ,cientifico d0 seu res- —\-ã, lá seu Francisco, mo-

estudo de prespicaz histo- peitado nome. lhe a palavra, e venha de lá 

seja a anal se desses lobo- riador militar. ! ]•' assim que, sendo .rio- ponha rso para alegrar a com-
res, deduz-se sempre sem k ì\Ias, um outro desvio,— da tenente d'engenh erin, o Francisco Pires Linão, de of-
contestação, que o nome e es.,e berra diverso,—por vemos, no começo de 1870, ficio de caiador, não sabendo 
do nosso douto conteria- elle comettido, do campo eleito secretario da associa- ler nem escrever, fazia versos, 
neu é o de um astro de pie- scientifico, é que poderia çao dos en enheiros civis os quaes, e as suas anedoetas, 
clara grandeza na resumi- ter sido funesto aos seus foram popnlatesno alto minho, 

da constellação dos ;come- predilectos estudos; e foi l•izinteUeS conservando  se- a- sob pobre oéta . ã  teísão, désciclo hesar • 
tias portugueses rnoderros, elle pando o illustre neC- b I 1 1 

a quem for dada a imarces- meta se lembrou de per- vice-pre dentetodaelrnesdina baGtantes vou aos labios lorico- Zinão levou ivel gloria de fulgirem no petrar uma incursão nos esclarecida asseriibìèa a po que se  lhe ofrerecia, eaper-

luminoso firmamento da domínios- da nossa final- que presidia então o rabio tando ❑m cigarro, disse com 
Sciencia. aventurada politica,—sup- é virtuoso engenheiro João a► sombrio: 

Esta foi para o nosso ira- posto, contra os seus em- Chrisostomod'A breu e Sou-
- bustes, se liouvesse aperte- sa, n'essa epocha já minis-

premo e dominador das bido com a camaradagem tro d'Estado lionorar•io. 
suas nobres aspirações. A' de nomes de-incorruptibili-

dade de Antonio d'Oliveir•a (Continua-se) 

que elos Marreca (o venerando M ar-
- reta, como lhe cliamn:va 

- trahir,—vemos com grata Herculano), do José Elias 
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casiões, bem sabes. ?Ias ve- sof> rido, sentimo-nos pos'sui-
nham de lá uns versos ale-, dos da anais viva indignação, 
gres. 

Zinão'continuou no' mesmo 
to nl: 

«Tenho hoje a musa,bern triste, 
Neta alegre a posso ter, 
Tenho a mulher mui doente 
Sem que lhe possa valer.» 

i 

Ao'terinmar a ultima pala 
vra da quadra, ,ioda aquella 
honrada gente se acercou do 
pobre irn_lx'óvisád©r, e o abra-
çou conrinovida. João da Ven-
tura ergueu a voz, e pergun-
tou: 
—Nenhum de nós pode of-

fenecer dinheiro, bem sei, raias 
qual de võs nega ao nosso Zi-
não-a'sua'" arca do milho, e a 
,sua salgadeira? 

Neultum, nenhum respon-
deram todos  
'=Róis bem, tornou 0 1T n-

tura, que das tu ao poeta lIa-
noeh d• Bouça? 
-Tres alqueires de , milho. 
—E tu, ó Joaquirri? 
—Outros tres. 
-' C tu? 
=Dois. 

-Soares Romeo. 
,(Cernir uai) 

_, 7' memoria de meu irmão 1 
EUGENIO 

i 

9 

A 

, 

l 

Nó fi:;scór da mocidade 
Vaés já tiansfórmar-te erra pó 
Deixando-mé só saudade 
Deixando-me triste ,e s(-'•. 

Dem negro foi o teu facto 
Bem negro e bern profutido, 
Beni cède foste roubado 
'Á's vaidades d'este mundo! 

Bem cêdo, pobre criança 
:Teve flui a vã esp'rança 
,Que raialte,guiouos passos... 

-Mas descança alma fugida 
.Pois quem foce d'esta vida 
Vae Habitar os espaços. 

tDo roeu livro «Adejos») 

Domingos 1'er rei; cr 

Pelo'Paiz 

1 »ersegaalç5o à imprensa 
.'A insania do governo cam-

péa desenfreada nos mais túr- 
pés desvairamentos e, para 
,que-- não haja uma voz deste-
mida, que venha a publico -pro-
,Migai' os actos cr'irninosissimos 

d'esse bando que promette 
afundar a nação no maior dos 
abvsrnos, despeja-se erra pre-
potencias de toda a ordem, de 
dtie teem sido viëtimas os tios-
sos distinctissimos collegas da 
capital-0 Mundo e 0 ImI)ar-
ci.r, 1. 

Este ultiãio collega, sobre 
tudo, tem soffrido persegui-
.;õ es accintosissimas a que, fe-
lizmente, a bravura imperter-
rita do seu denodado direçtor, 
tem sabido responder com o 
rasais altivo, desdém e nobre e 
destemida tenacidade, 
>Nas -camxi•as tem sido trata-

do este estranho assumpto,rio-
rneadament$ pelo insigne par-
lamentar ,sr. conselheiro Veiga 
Beirão, que produzia uin dis-
enrso notavet, tanto pelo es-
treme liberalismo que procla-
mo]-'; como pela elevada for-
ma da sua palavra tersa e fir-
me. 
Veiga Beirão é uma, das fi-

guras mais brilhantes da velha 
escola liberai, cabendo-lhe,por 
isso, muito a talhe a levantada 
altitude que rnosti•ou ene côr- 
tes, como, de resto, eira tudo, 
onde sempre sabe evidenciar-
se, o preeminente estadista. 

Solidarios com os nossos 
collegas tias affroritas que teem 

: 1 

consolando-nos todavia, ver 
que, em saia defeza, sabem a 
campo vultos da estatura do 
nosso eminente cor•religiona-
rio. 

® deseredfizlo aros nosst3.s 
Vinitios 

0 «I-Ieraldo», de Madrid, foi 
o jornal que dela curso á noti-
cia relativa a ter-se descoberto 
em L.isi3oa. que as 2:009 pitus 
de vinho que se julg;ivam por-
tuguezas e que haviam sido 
condemnadas pelo serviço de 
lrti'giene do 'Rio de Janeiro,pro-
cediam de llespanha e tinham 
sido exportadas de Valelicia. A 
falcatrua foi feita por nego,i-
antes portuguezes, que no turn-
po devido dirigiraín em Valen-
cia a fabricação do vinlio pata 
.que 'se assr:niel liasse o r. tais 
possível ao nosso topo, e de-
pois satisfazeram os pedidos 
que receberam erti Lisboa,cotrr 
ordem aos seus corresponden-
tes tias cidades he:f.anholas. 

• a_ .xazscsm. 

Casos diversos 

Nada •mn is atrevido que o 
ignorante coai petulancia. 
O localista da «Folha» insi., 

te em querer mostrar-se lido 
nas regras do uJoão lelix», 
inas cremos que não convenci; 
niri•ruetn. 
Todos nos conhecemos bern, 

n'este pequeno meio. 
O publico conhece perfeita 

mente as pessoas e as coisas. 
Mas não é niau relembrar 

cii-ciitnstarrcias e detalli<es,q,1è, 
para quem sabe o chie sao 
brios, justilicarn plenamente c 
procedimento da mesa dis•ol-
vida. 
A corrimissão que alei está, 

como a mais revoltante affrkon-
ta ã dignidade e soberania dos 
irmãos da Santa Casa, a queira 
a auctoridade usurpou e sus-
pendeu direitos incontroversos, 
podia representar só isso paia 
a mesa dïssolvida.` 
E já isso seria motivo bas-

tante para não lhe aceeitareni 
o convite, os que não teein 
motivos pessoates para se re-
vestirem de toda a indulgencia. 
Mas a commissão não proce-

deu para cota a mesa disso[-
vida com a delicadeza, com a 
correcção e com a iuiparciali 
Jade, que era de seu eleve: 
usar com cavalheiros e com 
uma corporação de quem não 
teve senão attenções. Ao con-
trario. 
A divisa adoptada foi: e;ros-

seria, vexame' e injustiça, que 
para isso aiiui.es,tamos.» 
Toda a gente_ sabe, corno 

teem tratado a mesa deposta. 
Para Cuintilo,um dos vogaes 

da cotnmissão convence o sr. 
dr. Ferraz a que lhes envias-
se os relatodos riiandados 
imprimir pela mesa dissolvida 
para serem distribuidos pelos , 
irmãos e pagos, comer deviain 
ser,p-31a verba de expediente; 
os 1,elatorios dão entrada na 
Santa Casa e passado pouco 
tempo levam o presidente da 
commissão a enviar ao sr. pre-
sidente cia camara urra orneio 
a agradecer-lhe os relatorios, 
corno unia offei-t-.! 
Não terá- esta gente sequer 

a consciencia das offensas e 
aggravos que conimètte? 
Quem não reconhece que, 

preslando-'se a representar o 
papel que vem desempenhan-
do, está a calcar aos pés a pró-
pria dignidade da irmandade 
de que faz.l:rarte, só por ter a 
triste vaidade de entrar, pela 
porta travessa e pela mão da 
áactoridad8, a mandar onde 
nunca maridaram, uns, e de 
onde tinham sido excluidos, 

por uma eleição, outros, tudo 
pode fazer. julgando que pro- 
cedeizi irluito bem.. _ 

Tres ou quatro provedorzi-
nhos de ruins sentimentos e 
grande eiifatnatnenlo a pt c e 
dispór e cus demais a• dizer 
amen. 
Uahi os disparatese... mais 

tarde o correctivo. 

.Notas Locafi-s 
Cruzes 

t••n:el•3® 1^l' iiaúi•ic•i i;lca 
Amor e vinho 

Candido Emiliollartins da 
Costa, 20 a retos, solteiro, pin-
tor, de Barcellinhos, tem por 
amante uma- guapa moça de 
18 annos, llarr­,arida Cabaça, 
da rua D. Maria Pía (antiga das 
Capebas) desta villa. 
A mãe d'ella que não vê es-

tes amores com bons olhos 
persegue os namorados, insul-
tando o Canclïdo sempre tine o 
encontra. 

tia quinta-feira eram 8 horas 
Parece que tvão,reviver' n'es-. da noite - o CaniLdo foi em pin-

te anho ps pomposos festejos cura da sue: querídal e ion<da-
que era de costume realisar- va-lhe a porta quando em vez 
se n esta vieta, tios primeiros d'ella lhe apparece a mãe inti-
dias de maio, por .occasião das rasando-o a apresentar- late ali a 
soleninidades da E.-,ZalUtção da filha que havia fulgido de casa 
Santa Cruz e isso devido á 1),I- por causa d'elle. O rapaz fica 
trinca iniciativa dos srs. Ma- atormentar-to com a invectiva e 
rioel Lopes de Cai-v'alho, Joa- querendo mostrar que estava 
quico Lop<,-s Vinagra, Antotilo innocente na fuga, que não no 
Fernandes Correia. Domingos resto, mette a< mão ao bolse, 
José t_le Carvalho, Joaquiiii de -tira arria' navalha de barba e 
Araujo, Manoel G. Vieira de tenta suicidar-se dando uin 
Azevedo, João GO! li: s da, Silva, buiu , golpe ria parte ãnterna do 
R ostinho José Mur,-ira, José, ante-braço es,luer•cio. 
Gonçalves da Silva e Paulo da Foi recolhido no floSpítal da 
Conversão, chie liara , tal tiras Misericordia dando lancinantes 
se constituiram erra comiiiis= gritos de dor (guando lhe co-
são, que hoje daria, começo a siam o golpe a pontos natu-
seus trabalhos, princípiando raes. Quer dizer, pardeti a co-
pela sabscriltçào. ragem com a eliminação do al-
Certauiente, (Rue o publico co(il vinico catre lhe estonteat,i 

acudirá coro toda a boa vonta- a c;aber,a e o levara á 1ºwatiCa 
de ao esforço dos couluiiSsio- d'aquetia prova -de innocencia. 
nados etn que,ri deve. eontiar- Por certo nica-lhe de emenda, 
se n'urii eito completo. e servír-á de boa lição, tanto 
Logo que tenhamos sonhe- mais que a rapariga estava per-

cirnenio do pro,iarnnra, dar- to. E furfh' porq,,iè senão ti-
lhe-erros p,1blicillacla. riba resaiuos cw11 o seu Can-
Podemos no entanto ante- dfdo? 

notic!air que as festas attingi-
rào o niaxinio luziiiienlo. ha-
vendo illurninações, -grande 
festival no jardírni e tocarão 5 
bandas- de musicaetc. 

A confraria do Bom .tesas 
da Cruz etTectuarã as cosiu-
madas solemnidades religiosas, 
tendo já confiado o sermão ao 
distincto orador sagrado, sr. 
dr. Pereira 'Ribeiro, o sempi e 
lembrado prégador elas tardes 
quaresmaes. 

Jul;ntta de ti'aroeMI.1 

Na sessão realisada ante-
honteni, presidida pelo e•oad-
juctor rev. padre João de 1ri1-
laS Boas. o vogal sr. Francisco 
Carmona propoz que se offr-
ciasse aos si-S. drs. José Julio 
fieira Rainos, AnguSlo Ca.tsirni-

ro Alves Monteiro, Manoel Lu-
dgero Gomes A ivares de Sã 
[',amares, Antonio Martins ele 
Sbnsa Lima e rev. Antonio Jo-
sé Monteiro de Lima, convi-
dando-os a constitnirein-se em 
cointriissão com a mesma Jun-
ta afim de resolver o que de 

1'ro(Ass-úo DSeaeli ai,ísi.lea 

Da egreja da Collegiada sae 
roje, cota todo o luzirneelo, a 
procissão do SS. Srtcrarucrtº 
para ser dada a C:ornuiunhão 
1',tsc,haf aos entrevados e pre-
Sos nas cadeias d'e'sta villa 

A' ultima hora: Por causa de 
se apreS ntar chuvosa a ma-
nhã ele hoje,fico-r a procissão 
transferida "para domingo, 

cye,,11olie 
Na inaior etlervescencia da 

ultima feira desta villa, junta 
á estrada que atravessa o Cam-
po da Fpir•a fornioll-se 11,11 cv-
cione ente segititi a sua traje-

ctoria, na tainha norte-sua, até 
junto da quiiiLt. do sr. Gonçalo 
Pereira,, aonde frndou 
Na soa passagens ari'astoil 

tudo o que a sua força podia 
levar para os ares em meio de 
unia vei-d-t dcii•a nuvens de pó. 
As tendas, barracas de lença-
ria e chapeus de palita foram 
as que mais soffreram, indo 
tanibeni algutiias notas, senuo 

melhor e piais aproveitavel de- i uma de 20:000 reis. 
va- fazer-se para augrnentar a ' A enorme multidão, que en-
instrucção publica desta villa, chia o vasto Canopo atemorisa-
aproveitando-se os rendimen- da corra o phenomeno, corria 
tos da C.oticigiada e pedir a ne- desordenada em todas as di-
cessaria anctorisação do 90- secções seus saber para onde 
vernc. riem que fazer. Só se lembrou 
A proposta foi approvada de pedir a- intervenção de to-

pos, unanimidade, doso-' santos e santas para 

afugentar aquede diabo, (1(m,•c9a tesrlr>' não queria lenços neip eha-

IJecebeinos q Re[atorio e con- pens, ruas alguma alma ruim 
ta?s da dinPçc;ïo e parecer do qup ali estivesse. 
consélho fiscal da Real asso- E quantas estrtriam lã.... 
viação de Soceorros Mutuos •1 Passado o panico tudo se 
l3arcellinpnse, respeitante ã entregou novamente ao afan 
gereneia do atino de 1901., ` ele comprar, e vender. 

1 
0U≥ y'tl• o 

Foram passadas, por rrtri ara--s A benemerit'a Associação 
no, cartas de eincomirnendação' dos Bombeiros Voluritarios. de 
aos seguintes rev.— ecctesias esta viela, recebeu o donativo 
ticos--Antonio Joaquírri da Síl- t de 10:000 reis do sr. Francisco 
va, para Gueral; José Joaquim Salgado 7.enha, importante ca-
Rodrigues, para Cossourado; i-pitalista portuense, que, com 
Manoel Joaquim Doriiingues : pequena dernora, aqui estave 
]ribeiro, para Courel, e Manoel , ria passada quarta-feira. 
Luiz Ferreira NIontèiro' para Í 0 simples reáisto destes 
Salvador do Campo, d'este con- actos contêm em si mereci-

do- o ereci-do-louvor. 

er•a°.lço loas-Orlitl:al 

Conflieto e PIPISSO 
Recolheu ante-honteni de 

tarde á cadeia desta viela Emi-
lia da Silva, da freguezia de 
Milhazas, por haver arr'eines-
sado. após leves dissensões, 
um enornie cebo ri face es-
clner•da Cl'itm seu " sobrinho, 
produzindo-Iliegrave contusão. 

A irai-o 
•' d0 nos•20 illr7Str C coalef' a 

da capital «0 Jornal» o artigo 
que Inserimos e que adiaí ju-
chciosame+ite. mostra que o par-
tido progressista deseja beira 
apuradas as suas responsabili-
dades ria questão dos credo-
res extranc erros. 

••ci'taaesse dos l2ron:i11•e3ros 
Continuação das prendas re-

cebidas liara a lcermesse dos 
Ronibeiros Voiutitarios: 

})as exiii.a•; sr.­•—D. Maria 
da Graça de Vasconcellos f=a-
ria, 500 reis; D. alaria Arrelia 
Pereira Vianna, de Espozende, 
um vestido de lã pata D. 
Atnelia .Machado Leite, de Pe-
relhal, 500 r-ei ,-; I). Maria da 
Paz d'ayevedo Ramos, desta 
viela, 11 passe-parfouts, 8 tou-
cas de lã, í3 laços de setim, 18 
pares ele meia } Iara er•eança, 
21 collarinhoz, tinia carira de 

ferro para boneca, fim peque-
no Livator'io corai jarro e bacia, 
48 travessas para eabeilo, ditas 
abotoaduras de plaquei, 8 pre-
gos para ctbAlo, t•? tenço•pa-
ra W)lso e camisas de teorim 
corri peito de chita; 1). Joagtii-
ua Moreit•a EStFiveS, desta vil-
Ia, urna colit c•,ão de moedas 
cio centenario ciei India; D. Can-
dida da Silva, de Bareellinho.z 
ti sabonetes ele gïvicei iiia; D. 
1-Ierrninia d'Alinciaa Bz, stos, de 
t i ,asna do Gistelfo, uin porta:-
vlaCram c0ii1 estojo ele costura: 
D..Izabel da Conceii-a Pereiras 

Gii-valho, d'e•ta viela, 1:000 
reis; 1.4. parla Antonia de Sou-
sa Teixeira da Silva Alcofora-
do e exiii"' m irã D. Maria Fran-
cisca, da illustreeasa da Silva, 
rem ,•asou• cie stcrr è, uni des-
canso de setin-i bordado a lã 
para papeis e tini quadro com 
inoidura bordada.; D. Clotilde 
de Macedo C:ostz, d•(,>stat viela, 
500 reis; D. liaria Soucasaux, 
d'esta valia, •1:000 reis; D. Lhe-
reza de Jesus de Sã Lrandao, 
desta vida, tinia caixa com es-

tojo para eScriptorio-- 1). MariaElisa Gomes de 5ou,•za Carava-

na, desta viela, um passe-par-
tout de pelacia; 1). Joaquiiia 
Albuquerque Fsteves, d't•sta 
villa, unia garrafa de lavatririo 
para «gila, uma bandeia e tinia 
lamparina cu'm bule; D. alaria 
Augusta Paes da Silva e famí-
lia, tem abafador para bule de 
chá; D. Lau ra Belleza Paes 
Moreira e D. .Maria José Belle-
aa Paes lloreirr, ditas caixas 
ele caiarão, uma caixa de San-
dalo para pós e1'arroz, une pa-
liteiro de sandalo, uma çai`a 
de madeira para pentes lavra-
da em alto relevo e com in-
crustações de madre-pernla, 
urna ventarola de seda borda-
da com pé de charão, 2 bati-
elejas cobertas a palha de eOr, 
uni cruardasol chinez de papel, 
tinia bilheteira de aluniíriitrm e 
duas esteiras chinezas cie Ia-
vatorio; D. Vii-c;inia Adelaide 
Carneiro bago 'Forte e D. Cie-
meneia de Sá do Lago Forte, 
d'esta viela, •1:000 reis; D. Ma-' 

José de Menezes Carvalho 
e Silva, d'esta viela, o romance 
«Nossa Senhora de Paris», em 
edição de luxo; D. Irene L, mi-
lia de Sousa Pereira Viana e 
dr. Joaquim Gonçalves ela Cos-
ta, desta villa, 2:500 reis- D. 
Rosa de Jesus Vieira, da esta-
ção, d'esta vilia, uin vaso coai 
craveiro artificial em flor é 
identica prenda de sul, tpar)• 
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D. Jnlia Vieira; 1). Leonilda 
Esteves .\ltr(••, cresta villa, 500 
reis; D. 1i<,ria Josë Simões, de 
Barcellinhos, um descãnço de 
ve Rido bordado a lã, para r̀e-
logio, duas almofadas para al-
finete;, tull lenr,o dal i5eira; 
D. `lana Al-nelia de 1• Wla t: 
Siiva, de tiride,- 
can(,o de setirli bordado a mis-
sansa, para relogïo , e duas al-
nlot'udas para allintes; D. \Ia-
ri•r do Patrocinio Cot roia d'X-
ranjo Leite, d'esta villa, 2:500 
reis; D. M;.ria (ta Graça de Mi-
randa Aviz e. 1). Jtllia de Mi-
ninda ?.viz, desta villa, 1 cru-
zeil•o em Itiiniatura cola lma-

zern da Senhora do Sameiro, 
ditas rosa; artifíciaes, 6 foille 
tos d'orzwões é timá estampo 
represenlantio 0 BOM Jesrs da 
Monte; D. J'taria. da Conceiçìo 
dos Santos Pt"reira, desta vil-
la, 1:000 reis; D._ :fana E4nãW1 
Brenha, do Porto . Lupa peque-
na carrui,rielll cheia de arnen-
doas. 

Dos e\nl.os srs.—Parocho de 
Tarnei Szmui Leocaciki; 500 rs.; 
Soão NI;ti-Uns Maciel ; professor 
de f.aulheze. , :-)00 reis;, Matloel 
C.'erqueira Alves"cl;l ilocha,u]o-
fes or• da Poma, 5W i-eis: ler-
r1;t,ldo l'es'eira Cii-illf), proft..ssur' 
de Ballt Parocho 

\Ia, titlho, de Gallegus, 
1:000 reis: Parocho de 1'ol•nel-
los. 500 reis; liodricro dos Slan-
to•z, desta \rii!a, Mina caixa de 
charão COM talher chinez (• uni 
pires chinez; _Xilioaio Lni:; PC 
rei1.3 de Carvalho é eSl. a Es-
pOsa, da vifia, da Ceia, , llllll3' 

bi•cout . t•a 'crê i)orevilana coul' 
tampa de metal branco; Paro-
cho cie (= alle.;os Santa Mam, 
1:000 reis;' ,lús ialilardó d'ì 
sonsa llinior, de satit0 TIlvr-
So, titila Cai \a colll , i1•0 E' 101'; 
JosC Dominues 'de Sousa so 
brillhu, de `lariz, 50fl 1-eis; Pa-
ro(,ho de Mar' Z, 5!JO reis; P.° 
João L';tptista !;orles, coaditi-
Ctol' tiil P;ll•rl(.Ilo do BOMtil"Il, 
Porto, 1:000 reis; :1(rt)Stinl10 
Pires da Silva, desta villa, 16 
sabtoIletes Artor; Fe r li a li il o  \' i-
cira ltarilos, tio' Pol•1o, Urra 
bolli)Oniere; Ànti)IIiO 1\icOliltl 

d':1iLilPüia \'•l1fe &- C. a, do Pol•- 
to, (i Garrafa, ( le vinho do Por-
to; Manoel d'01iveira e Si1v<1, 
de Barcellos, Uns suspenso-
1'i0•; :• ntonio Casimir0 de &) tl-

sa Guintarães, tiú E'ortò, ; de-. 
pares de, li,)'tìs para , sarlhora, 
vinte o dois passe-pai . til]] 
(11stojõ dl; quatro CM-

-xas acom e-tojos dê ctistnIï, 
frtic-teimas d'aranle e dtlas m11-, 
seteiras; Manuel r.ticiario Ba-
ptista,- de Bra',ra, um grupo de 
arras alle­orieas. 

De, sua Magwtade 
11111 i01'rlloso e artistico hLIÇtO 

cal porcellal-a, cia Bohëtnia. • 

Antonio Wbeiro de Moraes, 
desta villa, tiras bravatas, '2 
peças d,, bordado e titll espe-
lt:ocanl Moldura; Aunes dos 
Santos L,•, C..a, de Lisboa, 2:5!)0: 
S~,a íC Níora?s, snecessorQ_, 
do Porto, `':000; Manoel .loa-
quim de Sonsa, desta vflla, 
1:000; :lrtllilr Perro Gome, de 
Carvalho, do PO110, uma eha- 
i•titeira de tartaru(a, cone cha-
pa doiro para monora►na;Joa 
quiri Carlos Pei eira, (resta vii-
Ia, unia nlantei,,ueira de, vidro; 
parodio de villa P,ôa S. 
1:QC10 roí João 'de Sousa, de, 
esta vilia, doeis bijnquedo, pa-
ra creança, 3 sabonetes Trinnl-
pho e duas abotoaduras; 1ii-
(ael Gonçaivas da Cunha, de 
bafe, 1':500 reis: e Joaquim C. 
Pereira, d'esta vilia, uma moe-
da cie 500 e outra de, 200' reis 
do centenario fia Ilidia, e.unla 
de' •100 reis e oura de W reis 
anti(as. 

Montem, de tarde, , tini filhi-
nho rio sr. Theotonio Lopes 
Monteiro, atilando a brincar, 
na silo casa d!, Ar(,nzello,-caiu 
ficando cone a lin-u;t rasgada. 

veio ao hospitatl da Miseri-
cordia para ctirativo. 

— 

D  A D1,4 1 

Fazem annos: 

Hoje—o $r. \Miguel Augusto Lemos. 
Dia 14—a srr.a D. Sára furtado 

('Antas. 
Dia 16—a sr,a D. Elvira d_ Barros e 

Silva Botelho e u sr. Domingos José 
d_ Paria. 

Dia i8—a sr.1 I). Izabel Alves de 
Araujo, , , 

Regressòtí do Poi to tom süá etim.• 
Familia o sr. dr, Martins Lima. 
—Retirou para t.01111hra com sua 

exm.a Familia o sr. cni-ninenlaJor Joa-
quiul Rebon.lo Pat-s de villas Bops, 
nosso distincto patrício. 
—Está enfermo o nosso amigo sr. 

Joâo Vidra Ramos, digno gerente do 
Banco cie Barcellos. 
—Esteve aqui, na quinta-feira ulti-

ma, o abastado capitalista sr. Gonçalo 
Alfrciló Alves Pereira, letualmen:c com 
residencia no Porto. 
—Passa incommodido de sau'e o 

SI'. Josc Joaquim Duarte Paulino, 
digno sub-delegaJo de saude. 
—Vae melhor dos seus incommodos 

o sr..Jei-om'mo Monteiro. 
—Está gravemente doente o sr. Ca . 

simiro Poreira da Quinta, negociante 
('esta pia-a. 1 
--veio a Barcellos, no passado do-

mingo, o sr. conselheiro José Novaes. 
—Acompanha.la de suas exm,as fi-

lhas vimos n'esta villa, no ultimo do-
mingn, a sr.', Viscondessa, do Uastel-
lo, dtb, Braga, , ! 
Suas és.as vieram de visi,a ae, nosso ua  

_tistinctõ amigo sr. dr.' Antonio Fer-
raz e illustre Familia. 
—'Pesam estado ìioentesa exm.a espo-

sa do •r. Antonio Gomes da Cunha 
rtlimaráes'e. os sr,-,.'INIonOel Gonçalves 
Vieira (VAzevedo e Antonino de Freitas 
Bica. , 

C,oNril, E4" r i 

MINOF' P OSS CONFEITOS 
ANTI \' L•V ER EA , 

—E 80013 A\TI'sl'P!1ILI 1'I<,8 CO•Tr ZN1 
Nli1Wr res dL! celc!)ríclad_s medica:, depois re uma 

L!roa experieucía, tie çu:lveueeraln e certi.icaraln duo, 
para Curar adicalwénte eni ou 3 difi; a purgaç.ao 
r cento. e 0111 J 011 O di:1:, a elironica, gota u11ii-

t'1r, 111CCr;l:ì, 1;11X0 i)l'!ll!1'0 d'1° 11111 Iì0Ce5, ar%1a5, Catll:lr-

ro da 1),.'\l l; arde,,)ei4.ì uredntle:i, CalCillO , recensão 
... 

i -14 iC UWla. C 1 111 20 Uü J7 tll'1 ì 0-z apCl'toa d!, llCCthCil 
Esr• 

listreitanlento) ainda que sejam cllroniCaS de inai7 de 

Co 20 auaw, evitando) as perigasi;tinias alailia5. não ha 

Pua 3t.• ndefouso 71 11 nlai , ]uilaJru ; Is ào que os Co::feito; ou 
Porto a Injecção Costanzi. Tanib!•ln certif,ea!li que para Cu-

rar qualquer doelica svpl)ililiea, atlendendo a que o 
Iodo e o \Ierenrio são prc1uClie iac ; d saudz, nada uie'lior, do que o Booh 
C ostanzi, poio não só cura rad caline.ite a, gvphi is, tilas destroe o•, inau-, 

CflCito -, p-0<iu, L103 por CSt<15 Slll) tallClar;, CMtI ', conto e eal)i(io, ealsain ell-

fcrmid.tde; não muito facei-, de errar. 0 inventor re!o Costatlzi; ! lia do 
l:omjardiul 11. 11 J7O, 5C•r1Ir0 d0 1)0.'.1 CSi o d03 Seü3 hSp••iflCOï e illediante 

illll tr atado e ;pccial, adn:ít.lc aos iucrcdulo o pa;amcaro ((pois da cura. 
Preto da injrccão Soo reis Cailfeitos anti venereo,• para quem 

não qu , ira usar as inj:ce62s, I'>000 reis. Itoob anti-syp!lilitico, Soo 
reis.e:•' vendai em todas as pharnlacias:,, 
Em Barcellos na pn.irmac;a Moderna do sr. Desfiro  Esteves. 

0; m-giros rios cerr' rreS peIn 

.rlccl.idrr nr(liy'r,rto t)rrrcudu 
l.rl rillu. •r•)anl us sCy11n,1 +'s: 

lli`ho branco fì rt) 
.'111lhu -1)nrrl 600 

Gerlleco 
1'ririn 1!1!)11 

f r'Ijctt) t,rcrtrcn 10 , 0 
pt1N1J'r'll0 •1•.rt] 

rerinelho 
t i 1'rilvlllrl ! + 800 

l 
. lf•Uil,N110 7 V 0¡• •i 

)r elo , 1,011 

tutr,rtf'r/lct E 8 1!i 
11 0'1 

('.riuçt, 1,00 

.pilho idr•o S00 
i,ilr,irrh,r lirirncn !:i í tl 

r rf))rür-('1't(i f111Ü 

It•rlrrtrr (1'S hitl:s) rr•l} 

1'rc tuna c,, G, Ii 

r•  w 
ec a,Vao ••  

,fichado 
Queira perdesse, tini 

olijecso de ouro desde o 
lucrar• cio Mosqueiro, em 
L.ijó, ale ao Sotito cie 
Quiraz, falle cone José Al-
ves da Costa, da fregue-
Z;' 'de S. Maninho de Al-
vito. que o achou; e o en-
tregará. a quem Ihes der 
s1•[l•leS e, o 

inipói,10 deste auntincio. 

0 abaixo assinado tor-
na publico, para os (levi-
dos ef e toe, que se des-
pediu de. procurador'. cia 
exro.a _'iscondessa de 
Vessadas, çleitanc1o, por 
isso de tratai' dos nego-

cios da Im portante cilsa 

d'aclflella illustre titular. 
Barcellos, 12 de abril 

de 190'`. 
Jo•to Lopes dos .Santos. 

T\ p. do « Coiilniercio 
de Barcellos )) 

•_` li`DIT Áfi. 
e 

nios. ÌDnL•'S1tt ve, df e9a•i:Lllido em 

d l-ei49M ) elite Il .asa ca •iieltl•ele 
cie Pa-C!rAdertz te 
d-.1 Cal.-llii:ira é'ium-Hl3Ipn11 (fie 

Át áa i•(!e :•lD•. ilá.. ete. 

Faço sabei---que lio 

dia 25 do corrente nlez 
belas 10 floras da taanhá 
e nos Palcos do Concelho 
—entrariìu em praia e 
Sepa11 airiei11e as arre-
1'uataçóes se( iutës: 

a) l+orileciii1entó de ci-

mento, chumbo e estupáo sor-to •3oaguinl .Gónçalves. 
1_lara a lref•_rin,i e*concer-
t•►s na c;unalisação das `favo. (1a freguezia de 

aguas. 
Murta liaria cie Galleos, 

•b) Pintura do córeto. uo (-111a1 é lnventariante o 

(;nades e bancos elo jirl'- ••lilvés Ttn• io• lio João, a(da imest3a 
diln. . 

c) Idem da Praça (li), Uecmezfa, correm editos 
Marcadò ' de D. Pedro •`. de trilha (lias, citando o 

d) Lavagens e repa. os 
n0 PaSSe10 daS ol)ras. 
As cotidiçózes resl,ecti-

vaS es ,,,,-,to na sècretarfa Cia 

Cartilha e ser'lo patentes 

no acto da 1)raça.  Barcellos 'e Paços cio 

i:i  15•r"•:: fn G„ca::j:1 

i. a. L:kets(:.ices 

ii,.: ai, 1rSMa, J I!,!n!•lCir Ji, 

u:•ustrl :,,rtc_ iabriza cri: grtn-
,k.:f.,l:, canmhos para 

r•:.r a .ronco, òxiana;•, 
. • ••'.-, c„Ir. asslgc3íufas, 
papes ec., hranes v cona-
Iffrl¡,:: ! s, O!netet para ìar.ffl, 
az:n:,u p4'a • elisr Y.•nmM•, 
dias+s, e.ma::adas e para Di-
lor:•'s sn^.:endares, ro!uina 

le.presw'- , ais o coran;ereio 
!suor para mura, marcas 
pua fc,;o, medalL.3r; risco-
g•spn,a. e"gvetas do m,tc.l 
Atra cor,sznaa, Annels5 Frei-
re, póctab:arcra,eie. Uascao-
:oc i,cra os.L9l;cgt3. 

ëta-.iE L,t!S tl QSI • -
F vfaCc ï 0; ZUt 0011571 

I.TEIS 
FA£inz_CIR - VA007 

U%leA f;ú Gf SiO 
iCr.a'•en5 nZ!aì• óEta! 

ta:hcres, car.•trns de 
mfr.a. !,cor.n rOs, serros dx 
f!.... opoa c garrafas da ] uT.+, 
c " ï•:rSairo om (siso", 
nasa;!:a. .i1c Garl,a, tUo.ou 
f]>. er nifr;es. L•Erga L+s, c:.v•. 
tc,oamra., arrolas, re:r..:,is a 

Fa-
Ihaíc;ro,, 

• 1!e r,at.ln, lrrn:. ,iu In4xr, 
f..e.!in{or:-• 1-llrffar.W:ü, 
s, •. •:! s. m•; Jias, racoaas, 

( 

, 

,1[ 

interessado José Jo ig ti; ri' 
Goncalves da Silveira. 
viuvo, atlzente em parte 
incerta na cidade do Rio 
de Janeiro (Estados Uni-
dos do Prazil), para as-
sistirem a todos os, tér-

COI1Cel ho, 4 de abril de mos do mesmo inventa-
1902 rio ate final, deduzindo 

José J(rlio Viei) a Pomos. n'elle os seus direitos coral 
  a hena de revelia e selo 

E_•i•4oS Q14-• ➢ afiïa!Ls prejuiso do seu regular 
2.a publ,caç;.lo Íaudafnento. 

Pelo juiso de direito da Barcellos, 29 de março 
comarca de Barcellos, e de 1902. 
cartorio cio escrivão do' Verifirluei. 

0 juiz de dir'eitõ 
Jlcir•lins. 

O escrivá0, 
Antonio Pci°eira EsGeces. 

3.e oflicio—Esteves—nos 
atitos de inventario or-

plianólogico. a gue se pro-
cede por fallecilnento . de 

Edites de 30 diãs 
i+ 

1.a publicação 

Pelo juiso de direito da 
coinarca de Pai çellos e 
cartorio cio escrivão , do 
sexto officio—Balthazar, 
nos autos cl'inventài.io or-
phanolo(fico a que se pro-
cede por obito de ' Josefa 
dosa, viuva de Francisco 
José da Silva Canhota, da 
frei uezia " de Carapéços, 
nos quaes é cabeça de ca-
sal afilha Maria' da Sil-
va, solteira, cia rrlâma 
freguezia, corrern•e•dltos 

de trinta (lias. a, çddi' 0 
co-herdeiro Antonio José 
da Silva, filho (Ia inven 
Cariada, -tusènte em parte) 
incerta nos Estados Úni 
cios cio Brazil,s(ou os seus 
representantes, visto con' 1 
siar ter fallecido) par' 
assistir a bodos os termos, 
do mesmo inventario `até 
final, deduzindo n'elle os 
seus direitos éom a pena , 
de revelia e sem prejuis'o ` 
do-seu reuul,ir; andamen-
to. 

Barcellos;'- 9 de - abril 
de 190`?.,-

+ r 

Verifiquei.' 

0 juiz de direito , 
Martins. 

0 escrivão, 
José Clacadio P. Balthaza)% 

editos de 30 dias 
l.a publicação y 

Pelo juiso de direito dá 
contar ca de Barcellos c- 
cartorio elo escrivão do 
quinto officio—Terroso, 
nos atitos de ' inventario 
entre nienores per obito 
cie rl.'hereza cia Silva, da 
freguezia de Alvellos e.. 
em que é inventariaste o 
filho José Cornes Rosa, 
casado, do lo•'ar da Quin-
tão, da inesma frei uezia, 
cof rem editos de trinta ` 
dias a citar os interessa-
dos r1'hereza Gomes Ro-
sa e marido Manoel da 
Fonseca, ausentes em 

parte incerta na Republi-
ca dos Estados Unidos 
elo Brazil, para assisti-
rein a todos os termos 
do referido inventario, 
deduzindo n'elle o seu di-
reito com a pena de re-
velia e sena prejuiso do 
seu regular andamento. 

Barcellos, 1 de abril 
de 1902. 

Verifiquei 
0 juiz cie direito 

Martins. 

0 eslCrivao, 
Jogo José dos Santos Tel-roso. 
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Grande edição • apular e iltustrada sob a direccão dos notaveis 
aguareli,cas Roque Gameiro e Manoel de Macedo 

Esta ediçã.) de aOs Luziadas», a anais mowinienlol e mais eco-
eºnica de quantas se icem publicado até hoje, teta, conto compete ao 

maior monitmettto da nossa litter•atur-a e esta F,mpreza impr•inie a 
todas os suas publicações. tingi ettnho s'erdiideii—."mente, na. 
eional. pois o papel é sàhido de fabrica poriugueza, o typ,,; fandi-
do na Imprensa íVacional, iltustrada por artistas genuinamente por. 
tiguezes, e as photogravuras feitas egualrrtente por artistas portit-
guezes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico com 
da a confrane a, foram a revisão e a prefaccão d'ella entregues a 
ttin camonean sia illustre, erudito e poeta, o sr. 

Dli. SOUSA VIT 8110 
sacio tia Ácademia Real das Sciencias.; vulto que coes as suas inn-s-
igacões hisioricas lanios serviços iern prestado ao seu paia, e cuja 
contpetertcia para trabalhos deste genero é em absoluto reconhecida 
por gttantoslabittam nesta lide dos trabalhos litterarios. 

i'reço da assiignattt,•a 
Cada fasciculo de 2 fólhas, de 8 pag. cada, in-4. ° , grande for-

ninto, contendo cada fasciculo 2 esplendidas gravrtras. 60 r,•is. Cada 
tomo contendo 5 fascículos ou 80 paginas, inserindo cada torno 10 
mwagnifieas gravrtras oriy aes, .300reis. 

Empreza da. Historia de Portugal — Sociedade Editora -- Livraria 
Moderna., 95, Rua, Augusta, Lisboa. 

Aceeitam-sé correspondentes em todas as -terras da província. 
Assigna-se tt'esta villa na livraria do sr. Julio Barrelo. 

+ 

Alberto Pimentel 

ST0RI - ,, furIliLTIDI 

Edwão iltustrada coro primorosas gravu -as reprvduzindo os 
quadros mais irotaveis consagrados pelos grandes inestr•es da ptntura 
á imageírs da Virgem Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.a—Rua de S. Ro-
bºre, 108 e `110. -

N'esta villa assigna-se no livraria do si-. Julio Barreto. 

AL i l ' AGll BEURAND ; 
@'1lra X3(32 

Coorc+enado por F: rnaut••s 
(Terreiro 
Antiga Casa l3erlran+l J sé t3+• 

tos. F+litur—Rua G_,rr-ti, 73, 75. 
4t5tt at i, r►,, 3 tl• : s , Grande romance d'amor e de lagrimas'! 

loimato 113clietle. 593 ira +ura,. Illtisirado con) 137 grava~as dc lier 
E•pi, u+lida caE,a rhr•rurr l+th+i ra- A Mulher do Realejo é  mais barata e ao mesmo tempo - a mais 
_pti ci, a 8 caíres e ++, ri+. luxuosa de todas as publicações e deiza a perder de vista pela belle-

pubiicaçã + mai: hirata, que za das gravaras, pel,7 excellente qualidade do papel, por todos os 
se tens ( Mito em I)oriu2al. i seus aspectos materiaes e litterarios, as imitações que nos Sascttou 

t3r•+e liad++, 500 re,s; rart,m2(lo, o inintenso emito obtido pela mossa empreca. 
600 reis. Curveta, mais 60 reis. 60 reis cada sentr,na 3 folhas com 3 aravuras. 

300 reis cada tanto com 15 folhas e I• gravaras, 
Recebem-se asssignatitr as rra Aritigz• Casa I3sr trarscl—Jozé Bas-

tos-73, ltna Garrett, 75—Lisboa. 
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A MODA ELEGANTE 
ASSIG\ATURAS 

I'orttl af 

Anno 
Seis mexes 
Tres mezes 

4:000 
2:100 
1:100 

ilrazíl 
Arruo 9$:000 

6 mezes 15:000 
3 A 8:000 

Assigna-se e tende-se,na Casa 
edilora dos .qrs. Gitillard Aillaud 
e C,'-242, rna Atirea, 1.— 
Lisboa. 

AB CDO POVO 
para aprender a ler 

hoit Trindade Coelho 

Com desenh )s de Raphael Bordal-
ln Pinheiro-- 80 paginas luxuo. 
sanieote ilhistradas. 

A%tilso 50 rs.---Pelo correio 60 rs. 
Descontos para revenda: até 500 

Pxempiares, 20 el. de desconto; <le 
500 até 1000, 25 Ot,,; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 alo. 

A' venda em todas às livrarias 
do paiz ilhas e ultramar, e na rata 
editora Livraria Aillaud, I;oa do 
Ouro, 242. L'— Lisboa. Ace.eitarn-
se rorre.pondentes em toda a 
parte. 

TYP. DO . CO:b M ERCIO 
DE BARGELLOSr, 

A 1Vova Collecção Popular 

;vier cie Uoutepin 

OS ROMANCES OELEBRES 
Colleeção da eenpl•eza da historia de !'orla-a! 

Livraria Moderna— Rua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

•••• 

Constará de .4 volumes in 8.°, de 160 pag• cada um, pu-
bliendos (Iuiiizenslmente, custando apenas ï0 reis cada volume, 
franco de porte, nas piovincias. 

Dirigir os pedidos dr, assi,•nattira Pm Lisboa. á Livraria 

Moilt!i rua Ancn,ta. 95, no Porto a Gunl(hno de Can)pos, rua 

de D. Peá o, 11(i, g.° e a todas as livrarias do paiz. 

PlIARMACIA 
•7 

Nauta e Real Casa d1 /:: iscl•lcorc3la 
t) i; 

C:1M1 .0 DA [ I`MA—EDIFICIO DO IIOSPITM, 

I)IItEC7'Oit—.1VELI1n AVIES DG'AIiTf; 
1' -armareutico de 1.' classe pela Uni%ersidade de Coimbra 

Cariado sorlint,^utn de funda;, rlaalias,nicias elastica, suspensorios 
de madeit•a,, therm++meiros, etc. 

Grande coll,-rçã;, de t,rr+.l,i a.+ti chimicn:. e;peci.,lid tde. pharma-
ceulicas nacionaes e estrangelr3s. (76) 

COMPANHIÃ DP. SEGUIAS 
r ir) 

8ocieda+le anonyma de responsalibilidade limitada 

CAVITAL 2oo•000{jaoo reis 

SEGUROS NA PR( VINC_,IA DO .MINHO 

Setimo anho de bnnit s aos srs. segurados 

Esta companhia effectti,t seguros mavitimos o ter-
restres a pi-eços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-

calidcides inip,)r•tnntes da hr'ovincia do Minho. 
Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 6r2 e fie. 

Agente emWicellos— I;dunrclo Riamos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Paient-Duchatelet, Dtttour, Lacroix Rabuteaux, Taxil hla tix 
outros aitctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os sr•s.corresponclentes que se responsablisarem por 5 assign•#uras 
terão 20 p. e. de cominissão. 

C0113diçaïes da assignatítwa 
Esta obra cmnpor-se-ha da 30 asciculos de 2 fo'has coin gravuras, 

distribuidos semanalnicnte ao de preço 60 i-eis, pagos tio acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON•PORTO 


